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Resumo  

 

Foram ava l iadas  as  d i fe renças  en t re  c rân ios  e  mandíbu las  de  

Cerdocyon  thous  e  Lyca lopex  ve tu lus  usando  aná l i ses  qua l i ta t i vas  

e  quan t i ta t i va .  As  amos t ras  ana l i sadas  são  de  espéc imes  

p roven ien tes  do  Bras i l ,  depos i tadas  em co leções  de  mas tozoo log ia  

das  reg iões  su l ,  sudes te  e  cen t ro -oes te  do  pa ís .  Foram encon t radas  

nas  aná l i ses ,  d i fe renças  que  permi t i ram o  d iagnós t i co  

p roporc ionando uma base  de  dados  segura  para  iden t i f i cação  das  

espéc ies .  As  aná l i ses  mu l t i va r iadas  se lec ionaram as  var iáve is  ma is  

s ign i f i ca t i vas :  cons t r i ção  pós-o rb i ta l  e  compr imento  da  l i nha  

den tá r ia  do  max i la r .  Em re lação  às  bu las  aud i t i vas ,  o  es tudo  ind icou  

que  a  espéc ie  L.  ve tu lus  possu i  esse  carac te re  p roporc iona lmente  

ma io r  do  que  em C.  thous ,  mesmo sendo  uma espéc ie  de  menor  

por te ,  o  que  ind ica  que  essa  carac te r ís t ica  possu i  g rande  va lo r  

adap ta t i vo  para  a  espéc ie ,  po tenc ia l i zando  o  consumo de  té rmi tes  

em sua  d ie ta .  

  

  

Palavras  chave:  Can idae ,  mor fomet r ia  c ran iana ,  Cerdocyon  thous ,  

Lyca lopex  ve tu lus  

 



Abstract 

 

The  d i f fe rences  be tween sku l l s  and  jaws  o f  Cerdocyon  thous  and  

Lyca lopex  ve tu lus  us ing  qua l i ta t i ve  and  quan t i ta t i ve  ana lyzes  were  

eva lua ted .  The  samples  ana lyzed  a re  spec imens  f rom Braz i l ,  

depos i ted  in  mammalogy  co l lec t ions  o f  sou th ,  sou theas t  and  

midwes t  o f  the  coun t ry .  Were  found  in  the  ana lys is  o f  morphomet r i c  

d iagnos is ,  a  secure  da tabase  fo r  spec ies  iden t i f i ca t ion .  Mu l t i va r ia te  

ana lys is  se lec ted  the  mos t  s ign i f i can t  va r iab les :  pos t -o rb i ta l  

cons t r i c t ion  and  leng th  o f  the  max i l l a ry  too th row.  Regard ing  the  

aud i to ry  bu l lae ,  the  s tudy  ind ica ted  tha t  L.  ve tu lus  has  th is  

charac te r  p ropor t iona l l y  la rger  than  in  C.  thous ,  even  be ing  a  

sma l le r  spec ies ,  ind ica t ing  tha t  th i s  fea tu re  has  g rea t  adap t i ve  

va lue  fo r  the  spec ie ,  i nc reas ing  consumpt ion  o f  te rm i tes  in  your  

d ie t .  

 

Key words:  Can idae ,  sku l l  morphomet ry ,  Cerdocyon  thous ,  

Lyca lopex  ve tu lus  
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 A Família Canidae  

A Família Canidae (Bowdich, 1821) pertence à Ordem 

Carnivora (Fischer, 1817), Subordem Caniformia (Kretzoi, 1938) 

(Van Gelder, 1978). Os canídeos apareceram pela primeira vez no 

registro fossilífero da América do Norte no período Eoceno, há 

aproximadamente 40 milhões de anos (Paula Couto, 1979; Stains, 

1975; Wang e Tedford, 1994). São conhecidas 214 espécies de 

canídeos, incluindo espécies atuais e extintas (Wang e Tedford, 

2008).  

O grupo é caracterizado por possuir bula t impânica inflada 

dividida por um septo parcial ao longo da sutura endotimpânico-

ectotimpânico (Wang, Tedford, Van Valkenburgh e Wayne, 2004). 

Outras características são a perda da artéria estapediana e a 

posição medial da artéria carótida interna, situada entre o 

endotimpânico e o petrosal na maioria de sua extensão (Wang e 

Tedford, 1994). 

São reconhecidas três radiações sucessivas de Canidae 

(Hesperocyoninae, Borophaginae e Caninae) que ocorreram na 

região Neártica durante o Cenozóico médio a tardio (Hunt, 1996). 

O mais antigo membro da famíl ia é Hesperocyon  

(Hesperocyoninae) [DATA], sendo sucedido temporalmente pelas 

outras duas subfamílias (Wang, Tedford, Van Valkenburgh e 

Wayne, 2004). Esta primeira radiação foi restrita à América do 

Norte durante o Eoceno tardio e Mioceno inicial, sendo composta 

por diversos pequenos canídeos da Subfamília Hesperocyoninae 

(Hunt, 1996).  

Acredita-se que a segunda radiação (Subfamil ia 

Borophaginae) teria evoluído a partir de membros de 

Hesperocyoninae no Oligoceno tardio, tendo se extinguido antes 
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do Quaternário (Wang e Tedford, 2008). A hipercarnivoria foi 

expressa mais amplamente nesta subfamília (Wang, Tedford e 

Taylor, 1999). 

Começando no final do Mioceno e continuando no Plio-

Pleistoceno, a terceira radiação (Subfamil ia Caninae) se espalhou 

pela Eurásia (9 milhões de anos), África (4-5 milhões de anos) e 

América do Sul (2 milhões de anos), se estendendo até os dias 

atuais (Hunt, 1996). Os Caninae podem ser considerados um grupo 

de sucesso, pois os membros dessa subfamília são encontrados 

em quase todo o globo (Lyras e Van der Geer, 2003). É composta 

atualmente por 16 gêneros e 35 espécies (Novak, 1999; Wang et 

al., 2004).  

1.2 Os canídeos na América do Sul 

Antes do estabelecimento do Istmo do Panamá, no Plioceno 

médio (cerca de 3 milhões de anos), l inhagens com afinidades 

Cerdocyonina - taxa que surgiu com o reconhecimento da monofi l ia 

doa canídeos sul-americanos incluindo Nyctereutes (Tedford et al., 

2009) - já haviam aparecido na América do Norte durante o 

Mioceno tardio para Plioceno inicial (Wang e Tedford, 2008). Os 

fatores que provavelmente determinaram a dispersão dos canídeos 

na América do Sul, além da formação do Istmo do Panamá, foram 

as mudanças ambientais das áreas adjacentes ao istmo (na 

América Central e no Sul da América do Norte), sendo que a 

disponibil idade de campo aberto (grasslands) pode ter sido o fator 

mais importante para a dispersão (Langguth, 1975).  

Pelo menos três invasões são necessárias para explicar tanto 

a topologia quanto a divergência do sequenciamento de DNA entre 

os canídeos sul-americanos atuais (Wayne et al., 1994).  

Registros de Cerdocyon  do Mioceno tardio (6-5 milhões de 

anos), e Theriodictis e  Chrysocyon  do Plioceno inicial (5-4 milhões 
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de anos) na América do Norte sugerem que espécies destes 

gêneros atravessaram independentemente o Istmo do Panamá, 

portanto, a grande diversidade de caninos da América do Sul foi 

construída sobre um grupo modestamente diversif icado na América 

do Norte (Berta, 1987; Wang e Tedford, 2008). Os registros mais 

antigos de canídeos na América do Sul datam do Plioceno (Uquian, 

cerca de 2,5 a 1,5 milhões de anos) com os gêneros Protocyon  e 

Pseudalopex  (Berta, 1987).  

O grande endemismo dos canídeos na América do Sul, 

aparentemente, não foi ocasionado unicamente à especiação no 

continente, mas também devido à extinção das l inhagens 

fundadoras da América do Norte e América Central (Wayne et al., 

1994).Os trabalhos mais recentes uti l izando dados morfológicos e 

moleculares tem reforçado o monofi letismo dos canídeos restritos 

à América do Sul, principalmente quando esses dados são 

uti l izados em conjunto nas análises (Tedford et al., 1995; Wayne et 

al.,  1997; Ted fo rd ,  Wang e  Tay lo r  2009 ;  Per in i  e t  a l .  2009) .  

As dez espécies existentes de ocorrência restrita à América 

do Sul são o culpeo Lycalopex culpaeus,  chila L. griseus,  raposa-

de-Sechura L. sechurae,  raposa-de-Darwin L. fulvipes , graxaim-do-

campo L. gymnocercus ,  raposa-do-campo L. vetulus , lobinho 

Cerdocyon thous,  cachorro-do-mato-de-orelhas-curtas Atelocynus 

microtis,  lobo-guará Chrysocyon brachyurus  e cachorro-do-mato-

vinagre Speothos venaticus (Eisenberg e Redford, 1999; 

Wozencraft, 2005). 

1.3 Canídeos brasileiros 

O Brasil abriga uma grande diversidade de canídeos, 

podendo ser encontradas em seus l imites seis das onze espécies 

de ocorrência na América do Sul (Hunter, 2011). A espécie A. 

microtis  ocorre na floresta amazônica densa e em simpatria apenas 

com S. venaticus,  sem que exista uma competição direta em 
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relação a recursos alimentares (Leite Pitmann e Wil l ians, 2004; 

Zuercher et al., 2004). As demais espécies e também S. venaticus 

podem ocorrer em simpatria (exceto entre L. vetulus e L. 

gymnocercus), tendo sobreposição variável de nicho alimentar 

(Jácomo et al., 2004; Faria-Correa, 2004; Di Bitett i,  2009). 

No estado de Minas Gerais são encontradas quatro dessas 

espécies: C. thous, C. brachyurus, L. vetulus e  S. venaticus  

(Machado et al., 2008).  Cerdocyon thous e L. vetulus  são as 

espécies que possuem maior similaridade em seu porte, ocorrendo 

em simpatria no estado e, por isso, a importância em definir as 

suas diferenças morfológicas, já que ocupam nichos com grande 

sobreposição (Jácomo et al., 2004).   

O lobinho (Cerdocyon thous)  é um canídeo onívoro de médio 

porte (5-7kg) com cauda moderadamente cerrada, frequentemente 

com extremidade escura na base, sem dimorfismo sexual, pelagem 

de cerdas ásperas, geralmente cinza escuro a negro, patas cinzas 

ou negras. (Courtenay e Maffei, 2004). Em sua alimentação foi 

observada variação sazonal, com prevalência de insetos (54%) na 

estação seca e de vertebrados (48%) na estação chuvosa (Brady, 

1979). Possui hábitos generalistas e oportunistas (Silveira, 1999), 

sendo observada variação de itens alimentares também de acordo 

com o local de ocorrência (Bisbal e Ojasti,  1980; Motta Junior et 

al. 1994; Facure e Monteiro Filho, 1996; Juarez e Marinho Filho, 

2002; Delgado, 2002; Pedó et al., 2006).  

Cerdocyon thous  possui ampla distribuição, principalmente 

em regiões costeiras e montanhosas, sendo que sua versati l idade 

se deve provavelmente à habil idade para uti l izar variados t ipos de 

hábitat e em explorar diferentes fontes de alimento (Courtenay e 

Maffei, 2004). Machado e Hingst-Zaher (2009) observaram que 

floresta densa é a única barreira efetiva para a sua distribuição. 

Seu forrageamento é noturno-crepuscular, ocorrendo em pares 

com fi lhotes ou em hábito solitário (Hunter, 2011). 
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A raposa-do-campo (Lycalopex vetulus) é um pequeno 

canídeo sul-americano e endêmico do Brasil (Dalponte, 1995). Seu 

peso varia de 2.5 a 4kg (Hunter, 2011), podendo ser considerada 

de médio porte. Uma mancha supra-caudal escura auxil ia na 

identif icação de indivíduos (Dalponte, 2003). Lycalopex vetulus  é 

monogâmica e solitária, encontrando o par reprodutivo apenas no 

período de reprodução. Para uma unidade social a área de vida 

encontrada foi de aproximadamente 420-456 ha (Courtenay et al., 

2006). Não foi constatado dimorfismo sexual (Dalponte e 

Courtenay, 2004; Courtenay et al., 2006). 

A espécie se adapta bem aos ambientais antropizados para a 

agricultura, como pastagens e plantações de soja onde encontra 

disponibil idade de alimento como cupins e gafanhotos (Dalponte, 

1995). Cupins do gênero Syntermes  são encontrados em 90-92% 

das amostras de fezes da espécie (Dalponte, 1997; Juarez e 

Marinho Filho, 2002). Suas grandes orelhas auxil iam no 

rastreamento de cupins de solo através dos sons emit idos nos 

ninhos subterrâneos, percebendo o momento do forrageio dos 

cupins e lambendo no sentido inverso das tri lhas até a ação dos 

soldados, o que potencializa a predação, comportamento descrito 

detalhadamente por Dalponte (2003). Térmites também podem ser 

consumidos de montículos destruídos por edentados ou com mais 

frequência abaixo de discos de esterco de gado virados com 

auxíl io do seu focinho (Courtenay et al., 2006). Frutas como a 

mangaba (Hancornia speciosa  Ness & Mart) e a lobeira (Solanum 

lycocarpum St. Hil l) são consumidas de maneira oportunística 

(Dalponte e Lima, 1999).  

1.4 Morfologia craniana e mandibular 

Em adição à função de proteger o cérebro, o crânio fornece a 

superfície onde se originam os músculos responsáveis pela 

movimentação da mandíbula e mastigação (Vaughan et al., 2011). 
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As características do crânio dizem muito sobre a ecologia das 

espécies, por exemplo, uma face curta e larga pode indicar uma 

mordida potente, apesar do tamanho relativamente pequeno do 

animal (Werdelin, 1996). A região olfativa possui alometria 

posit iva, refletindo um valor adaptativo em que canídeos 

carnívoros maiores possuem áreas de superfície 

olfativas relativamente maiores do que aqueles mais onívoros, que 

se alimentam de grandes quantidades de alimentos não-

vertebrados (Green et al., 2012).  

Também nesse sentido, os grandes canídeos são capazes de 

caçadas prolongadas, em contraste com a predação por 

emboscada comum dos felídeos e, por isso, para os canídeos o 

prolongamento da região do rostro, com complexo sistema maxilo-

turbinado, tem importante papel ao permitir essa estratégia de 

predação, mantendo a temperatura do cérebro menor do que a 

temperatura corporal durante o esforço físico (Wang e Tedford, 

2008).  

Em canídeos também está presente um seio frontal e o seu 

tamanho está relacionado com o tamanho corporal, ocupando 

virtualmente todo o osso frontal em grandes canídeos, podendo 

ainda estar presente na parte anterior do frontal naqueles de maior 

porte (Moore, 1981). 

No aparato mastigatório, mandíbula e crânio são acionados 

através dos músculos. Na mandíbula, o processo coronóide é o 

ponto de inserção para o músculo temporal e a fossa massetérica 

para o músculo masseter (Paula Couto, 1979), que está 

diretamente relacionada à crista sagital que, quanto mais 

desenvolvida, mais aumenta a área de inserção dos músculos 

temporais e, também ao arco zigomático que fornece a origem do 

músculo masseter (Vaughan et al., 2011).  

O  c rân io  pode  o fe recer  impor tan tes  in fo rmações  

taxonômicas ,  como por  exemplo ,  para  a  T r ibo  Cerdocyon ina  o  

d iagnós t i co  c ran iano  é  rea l i zado  por  uma sér ie  de  
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s inapomor f ias ,  como o  p rocesso  angu la r  da  mandíbu la  la rgo  

onde  pode  fa l ta r  gancho  como te rminação ,  ca rac te r i zando  

expansão  da  mandíbu la  que  acomoda inserções  a la rgadas  de  

segmentos  do  múscu lo  p te r igo ide  -  espec ia lmente  para  o  ramo 

med ia l  do  p te r igó ide  in te rno  e  z igoma fo r temente  a rqueado 

(Ted fo rd ,  Wang e  Tay lo r ,  2009) .   

Na  Amér ica  do  Su l ,  Langgu th  (1975)  fo i  quem pr ime i ro  

p ropôs  a  separação  dos  can ídeos  em can ídeos  “de  mata ”  e  

“de  campo” ,  baseado  na  mor fo log ia ,  d i s t r ibu ição  e  eco log ia  

das  espéc ies .  Ber ta  (1988)  d iv id iu  os  can ídeos  su l -amer icanos  

em do is  mor fo t ipos  -  “ raposa”  e  “ lobo” ,  apesar  de  que ,  

a tua lmente ,  têm s ido  ado tadas  c lass i f i cações  eco lóg icas  e  

mor fo func iona is  ma is  a tua l i zadas  como a  de  Werder l in  (1996)  

que  p ropôs  a  c lass i f i cação  em necró fago /on ívo ro ,  esmagador  

de  ossos ,  f ra tu rador  de  ossos ,  a tacador  de  pescoço ,  de  

emboscada ,  e  de  persegu ição .  

1.5 Bula Auditiva 

A audição certamente é importante para a maioria dos 

carnívoros, e de canídeos em particular – as raposas orelha-de-

morcego (Otocyon megalotis) e os fenecos (Vulpes zerda) têm 

orelhas notavelmente grandes e sua percepção audit iva é muito 

aguçada, devido principalmente à forma como se desenvolvem 

suas bulas audit ivas (Savage, 1976). 

Os canídeos foram os primeiros entre as famílias de 

carnívoros a apresentar uma bula audit iva ossif icada (Wang e 

Tedford, 2008). No curso da morfogênese da bula audit iva, seus 

ossos (ectotimpânico, e endotimpânico caudal e rostral) passam 

por diversas transformações que determinam a sua arquitetura 

definit iva (Ivanoff, 2000). A função da bula não é inteiramente 

clara – muitos mamíferos do deserto, especialmente roedores, 

possuem bulas altamente infladas, pois a absorção de som no ar 
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torna-se maior com uma redução de umidade e um aumento de 

temperatura (Savage, 1976). Aparentemente, um maior volume de 

ar na bula parece estar relacionado com o aumento da audição em 

baixa freqüência (Wang e Tedford, 2008).  

 Muito é discutido sobre a signif icância adaptativa do septo 

intrabular, mas segundo Ivanoff (2001), ele evidencia mais um 

caráter taxonômico do que ecológico.  O septo intrabular pode 

evitar vibrações da parede bular (ressonância de Helmholtz), mas 

em Carnivora é apenas um subproduto da formação do seio 

endotimpânico ventral da bula audit iva (Ivanoff, 2007). 

Os canídeos são caracterizados, de acordo com Wang et al. 

(2004), por uma bula audit iva inflada, dividida por um septo parcial 

ao longo da sutura endotimpânica e ectotimpânica. Este padrão é 

exclusivo de Canidae dentro da infraordem Cynoidea (Ivanoff, 

2001). Speothos venaticus e  C. brachyurus  são as únicas espécies 

da família Canidae que possuem septos delineando completamente 

o seio endotimpânico ventral, formando um anel composto pelo 

endotimpânico e pelo ectotimpânico, sendo que os demais 

canídeos apresentam um septo parcial, não circundando 

completamente o seio endotimpânico (Ivanoff, 2007), 

Para os canídeos brasileiros, Dalponte e Courtenay (2004) 

relacionaram a maior proporção da bula audit iva em L. vetulus com 

a sua alta especialização na predação de cupins nos ambientes 

mais abertos do bioma Cerrado e, também nas pastagens artif iciais 

onde a espécie se adaptou às alterações antrópicas. 

1.6 Dentição 

Os canídeos, como os outros mamíferos, possuem dentição 

heterodonte, composta por quatro t ipos de dentes: incisivos, 

caninos, pré-molares e molares, com incisivos bem desenvolvidos 

e caninos inferiores l igeiramente anteriores aos superiores, o que, 
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juntamente com o diastema, permitem um bloqueio quando a boca 

está fechada (Elbroch, 2006).  

Canídeos são caracterizados pela presença de pré-molares 

estreitos e alongados com carniceiros que mudaram muito pouco a 

sua forma primitiva comum da maioria dos Caniformia (Tedford et 

al., 1995). A retenção de molares pós-carniceiros e a presença do 

talonideo no carniceiro inferior, além de modificações na forma 

craniana, possibil i tam que os canídeos possam explorar um 

espectro amplo de nichos alimentares, diferente dos felídeos que 

possuem alto grau de especialização à hipercarnivoria, o que l imita 

opções evolutivas posteriores (Figueirido et al., 2011). Os molares 

pós-carniceiros são muitas vezes modificados para esmagar ossos 

e outros itens alimentares difíceis para os carnívoros predadores 

que os mantiveram (Biknevicius e Van Valkenburgh, 1996). 

A fórmula dentária comumente descrita na l i teratura para os 

grupo dos canídeos é: i3/3, c1/1, p4/4, m2/3 = 42 (Novak, 1999; 

Clutton-Brock, 1976). Berta (1982) descreve C. thous com fórmula 

dentária totalizando 44 dentes. Pode haver um aumento no número 

de molares como em Otocyon megalotis (Nowak, 1999) e a sua 

redução com em S. venaticus  e Cuon alpinus  (Clutton-Brock, 

1976).  

A força da mordida (em Newtons) de O. megalotis e  L. 

vetulus  (que tendem à insetivoria) são reduzidas (59.4N e 86.0N) 

em relação a outros canídeos sul-americanos onívoros como C. 

brachyurus ,  C. thous  e L. gymnocercus  (435.6N, 113.3 e 120.1, 

respectivamente) e como o carnívoro S. venaticus  (170N) 

(Christiansen e Adolfssen, 2005). O pequeno carniceiro e os 

molares esmagadores largos de L. vetulus  sugerem uma dieta mais 

insetívora do que de carnes de grandes vertebrados (Langguth, 

1975). Esses pequenos carniceiros, além dos molares largos são 

documentados na l i teratura (Stains, 1975; Clutton-Brock, 1976; 

Hunter, 2011). Esses molares caracterizados como quadrados são 

um dos caracteres que diferenciam L. vetulus  dos demais membros 
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do grupo das raposas sul-americanas, que possuem molares com 

formato tendendo ao tr iangular ou em vírgula (Osgood, 1934). 
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2 OBJETIVOS 

 

Analisar crânios e mandíbulas de duas espécies de canídeos 

si lvestres simpátricos que ocorrem no Brasil – Lycalopex vetulus  e 

Cerdocyon thous para definir os caracteres diagnósticos 

quantitativos das espécies. 

Avaliar se as bulas audit ivas de Lycalopex vetulus  são 

proporcionalmente maiores que as de Cerdocyon thous , indicando 

uma modificação ecológica da espécie de valor adaptativo.  

Investigar como as proporções dentárias e outras 

modificações relacionadas à dentição podem estar relacionadas 

com a ocupação de nicho e com o comportamento alimentar de 

Lycalopex vetulus e  Cerdocyon thous ,  evidenciando também uma 

modificação ecológica de valor adaptativo. 
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3 JUSTIFICATIVA 

 

Apesar de uma recente produção de conhecimento sobre as 

espécies de canídeos através de dados moleculares, estudos 

relacionados à anatomia e comparação dos táxons são escassos.  

Conhecer os limites dessa variação através da 

caracterização das espécies, possibil i tando uma diagnose 

comparativa que selecione quais variáveis podem ser uti l izadas 

com segurança para diagnóstico seguro de crânios e mandíbulas. . 

As espécies simpátricas Cerdocyon thous  e Lycalopex 

vetulus ,  apesar de muito semelhantes morfologicamente, nunca 

foram comparadas em relação a crânios e mandíbulas, levando à 

duvidas na identif icação de espécimes. 

Esse trabalho, além de fornecer informações importantes 

para identif icação dos crânios e mandíbulas dessas espécies, que 

possuem ocupação de nichos similares na região central do Brasil, 

evidencia diferentes adaptações evolutivas e ecológicas 

relacionadas a ecologia e comportamento, auxil iando a 

compreender e traçar estratégias conservacionistas. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 Amostras e procedência 

No presente trabalho foram examinados crânios e mandíbulas 

de espécimes adultos (entre parênteses número amostral para C. 

thous  e L. vetulus,  respectivamente) provenientes das coleções de 

mastozoologia das seguintes instituições: Universidade Estadual 

do Mato Grosso / Campus Nova Xavantina (UNEMAT) (N = 0; N = 

2), Universidade de Brasíl ia – DF (UnB) (N = 10; N = 2), Museu de 

Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP) (N = 121; N = 

18), Museu de Ciências Naturais da Pontif ica Universidade 

Católica de Minas Gerais (MCNM-M/PUCMinas) (N = 10; N = 2) e 

Museu Nacional do Rio de Janeiro (MN) (N = 61; N = 21). 

As  amos t ras  to ta l i za ram para  C.  thous  N  =  258  e  para  L.  

ve tu lus  N  =  47 ,  sendo  que ,  o  número  amos t ra l  nas  aná l i ses  

va r iou  de  acordo  com a  d ispon ib i l i dade  da  in fo rmação  nos  

c rân ios  e  mandíbu las .   

Para  d is t ingu i r  adu l tos  e  subadu l tos  dos  jovens  fo i  

cons iderado  o  compr imento  to ta l  do  c rân io ,  a  e rupção  den tá r ia  

to ta l  e  o  desgas te  den ta l  (Machado e  H ings t -Zaher ,  2009) ,  

a lém do  g rau  de  fusão  da  su tu ra  bas iocc ip i ta l /bas is fenó ide  

(Prevos t i  e  Lamas,  2006 ;  Guzmán e t  a l .2009 ,  Segura ,  2013) .  A  

l i s tagem do  mate r ia l  p roven ien te  das  co leções  consu l tado  

para  esse  t raba lho  cons ta  no  Anexo  B ,  ass im como suas  

co leções  de  origem. 

U t i l i zando  a  descr i ção  d ispon íve l  na  l i t e ra tu ra  (Ber ta ,  

1982 ;  Da lpon te ,  2009)  os  c rân ios  e  mandíbu las  ana l i sados  

fo ram inspec ionados ,  a  f im  de  con f i rmar  que  se  t ra tavam 

mesmo das  espéc ies  ob je to  de  es tudo .  As  carac te r ís t icas  

percep t íve is  v i sua lmente  para  cada  espéc ie  fo ram desc r i tas  
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na d iagnose  dos  c rân ios  e  mandíbu las  (Anexo  A) ,  sendo  que  

os  ossos  e  p rocessos  fo ram ind icados ,  numerados  e  

comentados ,  de  fo rma que  os  resu l tados  das  aná l i ses  

quan t i ta t i vas  pudessem re lac ionados  com as  imagens  das  

Prancha  I  de  C.  thous  e  na  Prancha  I I  de  L.  ve tu lus .   .  

4.2  Anál ises  quant i ta t ivas  

As med idas  ado tadas  no  p resen te  es tudo  basearam-se  

em C lu t ton -Brock  (1976) ,  Ber ta  (1988) ,  Rab inowi tz  (1997) ,  

P revos t i  e  Lamas (2006)  e  Segura  e  Prevos t i  (2012) .  As 

medidas foram tomadas em milímetros com paquímetro digital 

Mitutoyo com 0.01mm de resolução. As medidas das variáveis 

(Figura 1) foram tomadas util izando os seguintes critérios: 

V1. Comprimento total do crânio - do extremo anterior do crânio 

seguindo até o ponto médio da crista nucal. 

V2. Largura da caixa craniana – maior largura da caixa craniana. 

V3. Largura inter-orbital – menor largura da região inter-orbital. 

V4. Largura da constrição pós-orbital – menor largura da 

constrição pós-orbital. 

V5. Largura do processo mastóide - distância entre os extremos 

do processo mastóide. 

V6. Largura do arco zigomático – maior distância entre os 

extremos dos arcos zigomáticos. 

V7. Largura do nasal – a largura entre os extremos dos ossos 

nasais. 

V8. Comprimento do nasal – o comprimento entre os extremos do 

osso nasal. 

V9. Comprimento da sutura do nasal – a distância entre os 

extremos da sutura entre os ossos nasais. 
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V10. Comprimento da série dentária do maxilar – a distância 

compreendendo o canino até o segundo molar no crânio. 

V11. Comprimento da mandíbula – do extremo anterior da 

mandíbula até o extremo do processo coronóide. 

V12. Diastema mandibular – a distância entre o canino e o 

primeiro pré-molar da mandíbula. 

V13. Comprimento da bula audit iva – maior comprimento da bula 

audit iva em vista ventral. 

V14. Largura da bula audit iva - maior largura da bula audit iva em 

vista ventral. 

Inicialmente foram uti l izadas técnicas básicas de análise 

exploratória de dados (média, desvio padrão, valor máximo e 

mínimo) dos valores encontrados e aplicado o teste de 

normalidade Kolmogorov-Smirnov. O teste t-Student foi uti l izado 

para comparar, as médias das variáveis das duas espécies, 

indicando se há diferenças signif icativas, que deve ser 

posteriormente avaliada para verif icar se as diferenças possuem 

relação com as adaptações ecológicas. Como a variável V6 

(largura do arco zigomático) apresentou uma distribuição próxima 

da normal, também foi realizada a comparação de médias através 

do Teste U de Mann-Whitney. Para avaliar a existência de 

diferenças em relação ao dimorfismo sexual também foi realizado o 

teste t de Student uti l izando o programa BioStat, de forma a 

verif icar se existia essa variação intra-específica em relação aos 

sexos.  

As análises multivariadas foram aplicadas para estabelecer 

as relações entre os dados, indicando as variáveis com 

características comuns e aquelas que são mais importantes na 

análise, sendo organizadas através de uma classif icação. A 

Análise de Componentes Principais (ACP) foi realizada para 

conhecer a estrutura de dependência das variáveis obtidas dos 
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crânios e mandíbulas, criando novos conjuntos com propriedades 

comuns e correlacionadas, evitando redundância nas análises. Os 

componentes principais obtidos são independentes entre si e, por 

isso, foram explicados individualmente. A Análise Discriminante foi 

uti l izada posteriormente, para classif icar os dados obtidos através 

da ACP, testando a signif icância das variáveis independentes 

através de uma combinação l inear para C. thous  e L. vetulus, o 

que permitiu que a probabil idade de erro seja reduzida. A variável 

canônica, ou primeira função discriminante, produz o maior valor 

possível para o teste F usado na comparação das médias, 

minimizando probabil idade de má classif icação.  

Para realização das análises foram uti l izados os programas 

estatísticos Biostat (Ayres et al., 2007) e Statistica (StatSoft, 

2013). 
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Figura  1  -  D iagramas apresen tando  as  var iáve is  mensuradas  

em c rân ios  e  mandíbu las :  v i s ta  do  c rân io  A  –  dorsa l ,  B  –  

ven t ra l ,  C  –  la te ra l ;  e  D  –  v i s ta  la te ra l  da  mandíbu la .  Para  

consu l ta r  legenda  das  abrev ia tu ras ,  v ide  descr i ção .  Bar ra  em 

pre to  =  1cm.   
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5 RESULTADOS 

5.1 Análise descritiva 

As médias dos caracteres cranianos mensurados dos 

espécimes de C. thous  apresentaram valores signif icativamente 

maiores (Tabela 1) quando comparadas às médias dos espécimes 

de L. vetulus  (teste T de Student), com exceção das medidas 12 e 

13.  

Não foi detectada para nenhuma das variáveis diferenças 

signif icativas (p>0,05) em relação ao dimorfismo sexual para  

nenhuma das espécies estudadas. Portanto, permitiu-se analisar 

os sexos em conjunto nas demais análises estatísticas. 
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Tabela 2 - Medidas do crânio e da mandíbula (em mm) de C. thous  

(Ct) e L. vetulus  (Lv). Em cada célula, a l inha superior apresenta a 

média ± desvio padrão e a l inha inferior os valores mínimos e 

máximos (entre parênteses) seguido pelo número de indivíduos 

analisados.  

Medidas Ct Lv 
Estatística 

t 
p-

valor

1 - Comprimento total 
do crânio 140.01 ± 6.39 

113.49 ± 3.74 

-23.27  
<0.00

(122-157.02) 242 (106.36-122.86) 33   

2 – Largura da caixa 
craniana 

47.59 ± 1.6 42.46 ± 1.46 -17.58 <0.00

(43.44-51.65) 239 (40.31-46.1) 34   

3 – Largura inter-
orbital 

27.5 ± 1.87 19.94 ± 1.6 -22.68 <0.00

(22.94-32.34) 242 (17.03-23.62) 35   

4 – Largura da 
constrição pós-orbital 

32.18 ± 1.79 21.19 ± 2.09 -33.55 <0.00

(27.72-36.55) 243 (17.36-23.62) 35   

5 – Largura do 
processo mastóide 

47.48 ± 1.93 41.44 ± 1.33 -16.36 <0.00

(42.74-51.47) 240 (38.7-43.92) 29   

6 – Largura do arco 
zigomático 

75.58 ± 3.72 61.59 ± 2.96 -20.07 <0.00

(66.19-83.46) 238 (56.81-67.31) 31   

7 – Largura do nasal 

 

11.78 ± 0.84 10.05 ± 0.53 -11.36 <0.00

(9.84-13.71) 241 (9.1-11.16) 32   

8 – Comprimento do 
nasal 

48.54 ± 3.55 39.37 ± 2.57 -14.51 <0.00

(39.56-56.87) 241 (33.2-43.9) 34   

9 – Comprimento da 
sutura do nasal 

45.48 ± 3.36 36.89 ± 2.5 -14.32 <0.00

(37.39-53.72) 244 (31.9-42.2) 34   

10 – Comprimento da 
série dentária do 

maxilar 

59.84 ± 2.79 46.78 ± 2.05 -26.59 <0.00

(52.95-66.24) 241 (43.21-51.7) 35 
  

11 – Comprimento da 
mandíbula 

98.54 ± 5.2 77.87 ± 3.41 -23.39 <0.00

(85.45-110.1) 241 (71.4-83.86) 37   

12 – Comprimento do 
diastema mandibular 

3.81 ± 0.86 3.93 ± 0.79 0.83 0.4 

(1.82-5.82) 237 (1.6-5.58) 37   

13 – Comprimento da 
bula auditiva 

18.83 ± 1.52 18.93 ± 1.09 0.5 0.62 

(15.26-24.87) 245 (15.7-22) 39   

14 – Largura da bula 
auditiva 

11.96 ± 1.02 11.87 ± 0.96 -0.53 0.6 

(9.7-19.31) 247 (9.9-13.7) 39   
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5.2 Análise de Componentes Principais 

A ACP tinha como objetivo agrupar os dados em conjuntos 

com variação semelhante em relação às medidas de crânio (V1 a 

V10) e bula audit iva (V12 e V13). Foram extraídos dois 

componentes, explicando juntos 77.74% da variabil idade dos 

dados, sendo 64.083% referentes ao primeiro componente e 

12.94% referentes ao segundo componente (Tabela 2). 

É possível observar que o primeiro componente explica as 

variáveis referentes ao crânio (V1 a V10), uma vez que os fatores 

das variáveis referentes à bula audit iva (V13 e V14) são muito 

baixos (0,21 para V13 e 0,26 para V14). 

Todos esses fatores são posit ivos, ou seja, quanto maior os 

valores das variáveis V1 a V10, maior o valor do componente. Já 

no segundo componente, é possível observar que ele explica as 

variáveis referentes à bula audit iva (V13 e V14), sendo que os 

fatores referentes a essas variáveis são altos (0,86 para V13 e 

0,85 para V14) e todos os outros fatores (os referentes ao crânio) 

apresentam valores bem baixos ou negativos, ou seja, quanto 

maior o valor do componente, maior o valor de V13 e V14, e menor 

o valor de V1 a V10. 
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Tabela 2  –Análise de Componentes Principais: coordenadas 

obtidas com base na correlação para as variáveis V1 a V10 e V13 

a V14 

Variável Componente 1 Componente 2 
V1 0.96 -0.07 
V2 0.85 -0.03 
V3 0.90 -0.09 
V4 0.84 -0.16 
V5 0.89 0.06 
V6 0.79 -0.01 
V7 0.76 0.11 
V8 0.85 -0.08 
V9 0.84 -0.09 

V10 0.95 -0.07 
V13 0.21 0.86 
V14 0.26 0.85 

% da variabilidade explicada 64.08% 12.94% 
 

No Gráfico 1, é possível observar que para o componente 

principal 1 não há sobreposição de valores, diferente do 

componente principal 2, onde há grande sobreposição, mas ambos 

com uma grande amplitude.  

Uma vez definidos os dois componentes apresentados na 

Tabela 2, foi possível calculá-los para cada observação da base de 

dados e, dessa forma, construir um gráfico bi-dimensional, onde 

cada eixo é um componente, e cada ponto é uma observação da 

base de dados (Gráfico 2).  
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Gráfico 1 – Análise de Componentes Principais com representação 

dos escores individuais das amostras de C. thous  e L. vetulus   em 

relação ao componente 1 e componente 2 
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Gráfico 2 – Análise de Componentes Principais com representação 

das variáveis obtidas de C. thous e L. vetulus   em relação ao 

componente 1 e componente 2. 
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5.3 Análise discriminante  

Por f im foi desenvolvida uma análise discriminante, 

classif icar as variáveis dentro do componente principal 1, que 

possui um maior número de variáveis (V1 a V10) relacionadas. 

A variável canônica estatisticamente signif icativa (p-valor 

<0.0001) (Tabela 3) mostra que a separação entre as espécies 

pode ser explicada pela combinação l inear entre as variáveis 

explicativas.  

O valor da correlação canônica foi alto (0.92), portanto, há 

de fato uma forte relação entre a combinação de informações 

explicativas e a separação entre as duas espécies.  

Avaliando as cargas canônicas padronizadas, temos que as 

variáveis mais signif icativas são a V4 (largura da constrição pós-

orbital) e a V10 (Comprimento da série dentária do maxilar), pois 

apresentam os maiores valores absolutos (0.86 e 0.70, 

respectivamente).  

 

Tabela 3 - Coeficientes canônicos padronizados 

Variável explicativa Coeficientes na variável canônica 
V1 -0.03 
V2 -0.38 
V3 -0.06 
V4 0.86 
V5 0.15 
V6 0.03 
V7 -0.11 
V8 0.49 
V9 -0.45 
V10 0.70 

Correlação canônica 0.92 
p-valor <.0001 
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DISCUSSÃO 

São discutidos a seguir aspectos da anatomia e os resultados 

das análises da morfometria de crânios e mandíbulas dos 

exemplares de C. thous e L. vetulus  avaliados neste estudo. Na 

sequência, são discutidos separadamente os caracteres 

morfológicos dentição e bula audit iva.  

Na análise estatística intra-específica não foi identif icado 

dimorfismo sexual, o que levou a realizar as análises incluindo 

machos e fêmeas em conjunto, o que também foi observado por 

Machado e Hingst-Zaher (2009) que constataram que essa 

variação pode ser observada apenas em crânios de animais 

adultos com idade mais avançada. 

As análises estatísticas confirmam que crânios e mandíbulas 

de ambas espécies podem ser identif icados através de variáveis 

morfométricas, mesmo sendo observada uma maior variação intra-

específica para C. thous, o que provavelmente está relacionado ao 

tamanho da amostra e à sua maior distribuição geográfica e, 

consequentemente, com uma maior variação de seus itens 

alimentares, o que dentro do grupo dos canídeos, conforme 

Figueirido et al., 2011 está relacionado à possibil idade de 

adaptação a um grande espectro de nichos, o que evolutivamente 

possui grande valor adaptativo. Esse tipo de variação intra-

específica já foi descrita para C.thous  (Martinez, 2013), como 

também para outras espécies de canídeos, como o lobo-cinza 

(Canis lupus) (Kolenosky e Standfield, 1975). Estudos recentes da 

variação intra-específ ica de C. thous (Tchaicka, 2006; Machado e 

Hingst-Zaher, 2009; Martinez, 2013)  tem indicado a presença de 

três grupos populacionais. Quanto à variação intra-específica de L. 

vetulus , não existe estudo publicado a esse respeito, sendo 

necessário aumentar as coletas de espécimes para aumentar o 
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número amostral e, consequentemente, tornar as análises mais 

robustas. 

Um dado observado foi o comprimento do diastema 

mandibular, que na espécie de menor porte  - L. vetulus  - era 

maior, o que se  deve ao posicionamento e formato dos caninos e 

do desenvolvimento da pré-maxila, que se estende mais no sentido 

anterior do que em C.thous .  O consumo de itens vegetais, como 

frutos, pode ser considerado para ambas espécies como 

oportunístico, de acordo com a sazonalidade e com a 

disponibil idade dos itens alimentares preferenciais de cada 

espécie, no caso de L. vetulus ,  térmites e outros insetos como 

gafanhotos, e para C. thous  pequenos mamíferos, aves e répteis. 

Ainda, através da análise discriminante, o caractere V10 

(comprimento da série dentária do maxilar) foi classif icado como 

uma das variáveis mais importantes para dist inção das espécies 

dentro do conjunto de variáveis amostradas, o que signif ica que a 

dentição de L. vetulus  é proporcionalmente reduzida em relação à 

C.  thous,  o que pode ser justif icado pelo consumo preferencial de 

itens alimentares de tamanho reduzido, como o térmite de solo 

Syntermes insidians   que, segundo Dalponte (2009), é um item 

preferencial em sua dieta. Outra variável importante na análise 

discriminante canônica foi V4 (constrição pós-orbital), o que indica 

que essa também é uma característica importante para distinção 

das espécies, considerando que sua largura em L. vetulus  é 

proporcionalmente reduzida em relação à C. thous . 

As bulas audit ivas em L. vetulus  mostraram-se 

proporcionalmente maiores do que para C. thous ,  o que pode ser 

observado através da plotagem do Gráfico 1 da ACP, onde os 

valores para o Componente 2, onde estão agrupadas as duas 

medidas para a bula audit iva tem uma grande sobreposição para 

as espécies, enquanto no Componente 1 onde estão as demais 

medidas para o crânio, não há sobreposição, o que confirma as 
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observações iniciais de Dalponte e Courtenay (2004) que 

relacionaram o tamanho das bulas audit ivas de L. vetulus  com a 

dieta especializada na predação preferencial por térmites do 

gênero Syntermes .  

O  compor tamento  de  fo r rage io  de  L.  ve tu lus  e  sua  

a l imentação  p re fe renc ia l  de  té rm i tes ,  em comparação  com os  

demais  can ídeos  su l -amer icanos  é  mu i to  pecu l ia r ,  tendo  em 

v is ta  que  a  tendênc ia  p re fe renc ia l  pe la  inse t i vo r ia  em 

can ídeos  é  observada  apenas  em espéc ies  do  con t inen te  

a f r i cano ,  como Otocyon  mega lo t i s ,  a  qua l  é  p re fe renc ia lmente  

inse t ívo ra  e  com den t i ção  mu i to  espec ia l i zada .   
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7 CONSIDERAÇÃO FINAL 

O presen te  t raba lho  fo i  e laborado  de  fo rma a  rea l i za r  o  

d iagnós t i co  de  c rân ios  e  mandíbu las  de  Cerdocyon  thous  e  

Lyca lopex  ve tu lus  pa ra  d im inu i r  a  p robab i l i dade  de  e r ro  na  

iden t i f i cação  de  c rân ios  e  mandíbu las  dessas  espéc ies ,  ass im 

como ve r i f i ca r  qua is  parâmet ros  poder iam ser  u t i l i zados  para  

esse  f im.   

A inda ,  fo i  cons ta tado  que  as  bu las  aud i t i vas  de  

Lyca lopex  ve tu lus  são  de  fa to  p roporc iona lmente  super io res  

às  de  Cerdocyon  thous ,  apesar  des te  se r  um an ima l  de  ma io r  

por te ,  o  que  tem va lo r  adap ta t i vo  para  a  espéc ie .  Essa  

ava l iação  também poderá  ser  fe i t a  no  fu tu ro  para  ou t ros  

can ídeos  s i l ves t res  para  a judar  a  en tender  o  func ionamento  

das  bu las .  Mu i to  a inda  há  de  ser  ava l iado  em re lação  à  função  

das  bu las ,  que  apresen tam ma io res  d imensões  em an ima is  de  

á reas  aber tas ,  como campos ,  ce r rado ,  savanas  e  deser tos .  

Ma is  do  que  um impor tan te  ca rac te re  taxonômico ,  as  bu las  

aud i t i vas  são  impor tan tes  para  compreensão  das  re lações  dos  

an ima is  com o  me io  em que  v ivem,  em re lação  à  d ie ta ,  uso  de  

háb i ta t ,  fo r rageamento ,  adap tação ,  sobrev ivênc ia  e  p redação .  

Nas  aná l i ses  também cons ta tou-se  que  a  cons t r i ção  pós -

o rb i ta l  e  compr imento  da  sér ie  den tá r ia  do  max i la r  são  

p roporc iona lmente  menores  para  Lyca lopex  ve tu lus  do  que  

para  Cerdocyon  thous ,  i nd icando  que  essas  va r iáve is  são  

impor tan tes  para  separa r  as  espéc ies .  

O ob je t i vo  do  t raba lho  fo i  a l cançado ,  sendo  ind icado  

para  uso  d iagnós t i co  em co leções  c ien t í f i cas ,  t raba lhos  

técn icos  ou  como e lemento  d idá t i co .  
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ANEXO A - DIAGNÓSTICO DE CARACTERÍSTICAS 

Prancha I  -  Cerdocyon thous  (Hami l ton  Smi th ,  1839)  

 

*v i s ta  do  c rân io  A  –  per f i l  do rsa l ,  B  –  per f i l  ven t ra l ,  C  –  per f i l  

l a te ra l ;  e  da  mandíbu la  D  –  per f i l  l a te ra l .  O  compr imento  to ta l  

do  c rân io  é  15 .85  cm.  Espéc ime i l us t rado :  MCN-M PUCMINAS 

2528 .  

 

Descr ição do crân io .  

Per f i l  do rsa l :  a  par t i r  dos  a rcos  z igomát icos  o  c rân io  

possu i  fo rmato  a longado t r i angu la r .  O  ros t ro  (1 )  é  

moderadamente  a longado e  se  a f i l a  levemente  a  par t i r  do  

fo rame in f raorb i ta l .  O  nasa l  (2 )  é  a longado ,  a la rgando  

levemente  a  par t i r  do  p ré -max i la r  (3 ) ,  te rm inando  após  o  

in íc io  da  borda  do  max i la r  (4 )  e  u l t rapassando  a  ó rb i ta .  O  

f ron ta l  (5 )  é  bem desenvo lv ido  ass im como a  ó rb i ta  (6 )  
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ar redondada .  O a rco  z igomát i co  (7 )  é  fo r te  e  a longado .  A  

fossa  tempora l  (8 )  é  a longada .  O p rocesso  in te ro rb i ta l  (9 )  e  a  

cons t r i ção  pós-o rb i ta l  (10 )  são  la rgos .  A  ca ixa  c ran iana  (11)  é  

ova l .  A  c r i s ta  tempora l  (12 )  é  pouco  desenvo lv ida ,  mas  pode  

fo rmar  uma c r i s ta  sag i ta l  dependendo  da  reg ião .  A  c r i s ta  

occ ip i ta l  (14 )  é  la rga  em toda  a  sua  ex tensão  o  que  poss ib i l i t a  

um a longamento  ma io r  do  c rân io ,  mas  pode  ser  menos  ou  

ma is  desenvo lv ida .  O p rocesso  mas tó ide  (14)  é  bem 

desenvo lv ido .  

Per f i l  ven t ra l :  O  p ré -max i la r  (15)  e  fo rame inc is i vo  (16)  

são  não  mu i to  a longados .  O pa la to  (17)  é  ma is  es t re i to  a té  p3  

e  não  se  p ro longa  após  os  mo la res .  O p rocesso  p te r igó ide  

(18)  é  pouco  a longado .  A  fossa  mand ibu la r  (19)  é  bem 

desenvo lv ida  e  la rga  em toda  ex tensão .  A  bu la  aud i t i va  (20)  é  

bem in f lada ,  mas  pode  var ia r  em tamanho de  acordo  com a  

reg ião .  O p rocesso  paraocc ip i ta l  (21 )  é  moderadamente  

desenvo lv ido .  O  fo rame magno (22)  é  amp lo  e  o  cônd i lo  

occ ip i ta l  (23 )  moderadamente  desenvo lv ido .  Os  inc is i vos  (24)  

são  de  tamanhos  s im i la res  com exceção  de  i3  que  é  um pouco  

ma io r ,  o  can ino  (25)  é  la rgo  na  ex t remidade ,  pouco  a longado  

e  mu i to  cu rvado .  Os  p ré -mo la res  (26)  são  moderadamente  

desenvo lv idos  e  os  mo la res  (27)  tendem para  o  fo rmato  

t r i angu la r  com ex t remidades  a r redondadas  e  cúsp ides  bem 

desenvo lv idas .  

Per f i l  l a te ra l :  o  ros t ro  (28)  é  moderadamente  a longado  a  

par t i r  do  fo rame in f raorb i ta l  (31 ) .  O  p ré -max i la r  (29)  e  o  

max i la r  (30)  são  robus tos .  Possu i  a  reg ião  f ron ta l  (32)  

levemente  in f lada .  A  c r i s ta  tempora l  (33 )  é  reduz ida  mas  pode  

te r  a  fo rmação  de  uma pequena  c r i s ta  sag i ta l  que  var ia  com a  

reg ião .  A  c r i s ta  occ ip i ta l  (34 )  é  moderadamente  desenvo lv ida  

e  a rqueada para  ba ixo .   O  cônd i lo  occ ip i t a l  (35 )  e  o  p rocesso  

paraocc ip i ta l  (36 )  são  moderadamente  desenvo lv idos .  O  
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processo  mas tó ide  (37)  é  moderadamente  desenvo lv ido ,  o  

meato  acús t i co  (38)  de  tamanho med iano  e  a  bu la  aud i t i va  

(39)  é  ova lada .  O p rocesso  mand ibu la r  (40)  é  desenvo lv ido .  O  

p rocesso  p te r igó ide  (41)  possu i  ex t remidade  vo l tada  para  a  

reg ião  cauda l  do  c rân io .  O  esquamosa l  (42)  possu i  l a rgura  

méd ia  e  não  é  mu i to  a rqueado ass im como o  juga l  (43) .  As  

cúsp ides  dos  mo la res  (44) ,  do  carn ice i ro  (45)  e  dos  p ré -

mo la res  (46)  são  bem desenvo lv idas .  O  can ino  (47)  é  cu r to  e  

a rqueado  com a  base  la rga .  Os  inc is ivos  (48)  são  reduz idos  

com i3  um pouco  ma is  desenvo lv ido  a  n íve l  l a te ra l ,  mas  com 

mesma a l tu ra .  

Descr ição da  mandíbula  

Per f i l  l a te ra l :  o  ângu lo  da  mandíbu la  (49)  é  re to  e  

a longado .  Possu i  l óbu lo  subangu la r  (50)  desenvo lv ido .  O  

p rocesso  angu la r  (51)  é  la rgo  e  fo rma um gancho  rud imenta r  

ou  não  fo rma gancho .  O cônd i lo  mand ibu la r  (52)  é  

moderadamente  desenvo lv ido .  O p rocesso  coronó ide  (53)  é  

possu i  ângu los  re tos  e  d iagona is .  A  fossa  p te r igó ide  (54)  é  

apro fundada .  Os  mo la res  (55)  possuem as  cúsp ides  

desenvo lv idas  ass im como o  carn ice i ro  (56) .  Os  p ré -mo la res  

(57)  vão  se  desenvo lvendo  ma is  a  par t i r  de  p2 ,  com p1  

reduz ido .  O can ino  (58)  é  a rqueado,  reduz ido  e  la rgo  na  base .  

Os  inc is i vos  (59)  são  pouco  desenvo lv idos ,  com exceção  de  i3  

que  tem desenvo lv imento  moderado .  Os  fo rames  menton ianos  

(60)  são  aparen tes .  
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Prancha I I  -  Lyca lopex vetu lus  (Lund,  1842)  

 

* v i s ta  do  c rân io  em A –  per f i l  do rsa l ,  B  –  per f i l  ven t ra l ,  C  –  

per f i l  l a te ra l ;  e  da  mandíbu la  D  –  per f i l  l a te ra l .  O  compr imento  

to ta l  do  c rân io  é  10 .93  cm.  Espéc ime i l us t rado :  MZUSP 1012 .  

 

Descr ição do crân io  

Per f i l  do rsa l :  a  par t i r  do  a rco  z igomát i co ,  o  c rân io  possu i  

fo rmato  a longado  t r iangu la r .  O  ros t ro  (1 )  é  a longado  e  se  a f i l a  

após  o  fo rame in f raorb i ta l .  O  nasa l  (2 )  é  a longado ,  

apresen tando  var iação  na  la rgura  a  par t i r  do  p ré -max i la r  (3 )  e  

se  es tendendo a lém do  in íc io  da  borda  do  max i la r  (4 ) .  O  

f ron ta l  (5 )  é  bem reduz ido  e  es t re i to .  A  ó rb i ta  (6 )  é  

a r redondada e  amp la .  O a rco  z igomát ico  (7 )  é  de lgado  e  

a longado .  A  fossa  tempora l  (8 )  é  bem ampla .  O  p rocesso  

in te ro rb i ta l  (9 )  é  mu i to  es t re i to ,  ass im como a  cons t r i ção  pós-
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orb i ta l  (10 )  possu indo  la rgura  s im i la r .  A  ca ixa  c ran iana  (11)  é  

a r redondada e  ova l .  A  c r i s ta  tempora l  (12)  é  va r iáve l  

dependendo do  espéc ime.  A  c r i s ta  occ ip i ta l  (13)  possu i  a  

mesma la rgura  em toda  a  sua  ex tensão ,  mas  é  reduz ida .  O 

p rocesso  mas tó ide  (14)  é  pouco  desenvo lv ido .  

Per f i l  ven t ra l :  O  p ré -max i la r  (15 )  fo rma par te  do  fo rame 

inc is ivo  (16)  a r redondado .  O pa la to  (17)  é  ma is  es t re i to  a té  p3  

e  se  p ro longa  após  os  mo la res .  O  p rocesso  p te r igó ide  (18)  é  

a longado .  A  fossa  mand ibu la r  (19)  é  desenvo lv ida .  A  bu la  

aud i t i va  (20)  é  bem in f lada .  O p rocesso  paraocc ip i ta l  (21 )  tem 

desenvo lv imento  méd io  e  é  a rqueado  no  sen t ido  f ron ta l  do  

c rân io .  O  fo rame magno (22)  é  amp lo  e  o  cônd i lo  occ ip i ta l  

(23 )  bem desenvo lv ido .  Os  inc is ivos  (24)  são  de  tamanhos  

s im i la res ,  o  can ino  (25)  é  es t re i to  e  a longado .  Os  p ré -mo la res  

(26)  não  são  mu i to  desenvo lv idos  e  os  mo la res  (27)  tendem 

para  o  fo rmato  re tangu la r  com borda  a r redondada.  

Per f i l  l a te ra l :  o  ros t ro  (28)  é  cu r to  a  par t i r  do  fo rame 

in f raorb i ta l  (31 ) .  O  p ré -max i la r  (29 )  e  o  max i la r  (30 )  são  

de lgados .  Não  possu i  a  reg ião  f ron ta l  i n f lada  (32) .  A  c r i s ta  

tempora l  (33)  é  pouco  p roeminen te .  A  c r i s ta  occ ip i ta l  (34 )  é  

pouco  desenvo lv ida  e  a rqueada  para  ba ixo .   O  cônd i lo  

occ ip i ta l  (35 )  e  o  p rocesso  paraocc ip i t a l  (36 )  são  

med ianamente  desenvo lv idos .  O p rocesso  mas tó ide  (37)  é  

pouco  desenvo lv ido ,  o  meato  acús t i co  (38)  é  g rande  e  a  bu la  

aud i t i va  (39)  é  ova l  e  in f lada .  O p rocesso  mand ibu la r  (40 )  é  

desenvo lv ido .  O p rocesso  p te r igó ide  (41)  possu i  ex t remidade  

vo l tada  para  a  reg ião  cauda l  do  c rân io .  O  esquamosa l  (42)  é  

de lgado  e  a rqueado ,  ass im como o  juga l  (43) .  As  cúsp ides  dos  

mo la res  (44) ,  do  ca rn ice i ro  (45)  e  dos  p ré -mo la res  (46)  são  

reduz idas ,  mas  ev iden tes .  O  can ino  (47)  é  mu i to  a longado  

com a  base  es t re i ta .  Os  inc is ivos  (48)  são  reduz idos  e  não  

d i fe rem mu i to  de  tamanho,  a té  mesmo i3 .  
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Descr ição da  mandíbula  

Per f i l  l a te ra l :  o  ângu lo  da  mandíbu la  (49)  é  a rqueado.  

Não  possu i  lóbu lo  subangu la r  (50) .  O  p rocesso  angu la r  (51)  

fo rma um gancho  que  a f i l a  em d i reção  à  sua  ex t remidade  

cauda l .  O  cônd i lo  mand ibu la r  (52 )  é  desenvo lv ido .  O p rocesso  

coronó ide  (53)  é  a r redondado.  A  fossa  p te r igó ide  (54)  é  

apro fundada .  Os  mo la res  (55)  são  subquadrados  e  possuem 

as  cúsp ides  desenvo lv idas  ass im como o  ca rn ice i ro  (56) .  Os  

p ré -mo la res  (57)  vão  se  desenvo lvendo  a  par t i r  de  p2 ,  com p1  

mu i to  reduz ido .  O can ino  (58)  é  a rqueado  e  la rgo  na  base .  Os  

inc is ivos  (59)  são  pouco  desenvo lv idos .  Os  fo rames  

menton ianos  (60)  são  aparen tes .  
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ANEXO B - L ISTA DE CRÂNIOS DOS ESPÉCIMES DE 

CANÍDEOS EXAMINADOS 

 

A sequênc ia  f i l ogené t i ca  aba ixo ,  que  inc lu i  os  espéc imes  

cons iderados  no  p resen te  es tudo ,  cons t i tu i  a  amos t ra  to ta l  da  

qua l  fo ram rea l i zadas  as  observações  mor fo lóg icas ,  

i l us t rações  e  med ições .  A  c lass i f i cação  ado tada  fo i  baseada  

em Wozencra f t  (1993 ,  2005) ,  exce to  para  i tens  marcados  por  

as te r i sco  baseados  em Ted fo rd  e t  a l .  (1995 ;  2009) .   

 

C lasse  Mammal ia  L innaeus ,  1758  

Ordem Carn ivo ra  Bowd ich ,  1821  

Subordem Can i fo rmia  Kre tzo i ,  1938  

Fami l ia  Can idae  F ischer ,  1817  

Sub fami l i a  Can inae ,  F ischer  de  Waldhe im,  1817*  

T r ibo  Can in i ,  F ischer  de  Waldhe im,  1817*  

Sub t r ibo  Cerdocyon ina ,  Ted fo rd ,  Wang e  Tay lo r ,  2009*  

 

Cerdocyon  thous  (L innaeus ,  1766)  (n=258)  

MZUSP –  415 ,  452 ,  463 ,  463 ,  464 ,  485 ,  487 ,  857 ,  1164 ,  1165 ,  

1166 ,  1932 ,  1933 ,  1935 ,  2470 ,  2472 ,  2474 ,  2476 ,  2477 ,  2478 ,  

2480 ,  2481 ,  2567 ,  2594 ,  2595 ,  2596 ,  2598 ,  2599 ,  2600 ,  2601 ,  

2602 ,  2756 ,  2757 ,  2762 ,  2818 ,  2831 ,  2833 ,  2834 ,  2835 ,  2883 ,  

2917 ,  2919 ,  3028 ,  3030 ,  3031 ,  3032 ,  3033 ,  3034 ,  3035 ,  3036 ,  

3037 ,  3038 ,  3039 ,  3040 ,  3041 ,  3042 ,  3043 ,  3044 ,  3045 ,  3097 ,  
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3098,  3100 ,  3101 ,  3102 ,  3103 ,  3104 ,  3182 ,  3183 ,  3340 ,  3372 ,  

3373 ,  3504 ,  3762 ,  3763 ,  3777 ,  3831 ,  4135 ,  4215 ,  4216 ,  4217 ,  

4218 ,  4219 ,  4220 ,  4221 ,  6314 ,  6315 ,  6636 ,  6640 ,  7028 ,  7149 ,  

7150 ,  7151 ,  7912 ,  8732 ,  8903 ,  9011 ,  9686 ,  9687 ,  9692 ,  

19738 ,  19739 ,  19741 ,  19749 ,  19757 ,  19793,  19847,  22367,  

22368 ,  22369 ,  22370 ,  22372 ,  22373 ,  22374,  22375,  28975,  

31060 ,  31989 ,  34772 ,  34775 ,  34776 ,  34778  

MHNCI  –  54 ,  56 ,  57 ,  60 ,  106 ,  131 ,  132 ,  133 ,  164 ,  230 ,  232 ,  

233 ,  252 ,  253 ,  307 ,  308 ,  309 ,  310 ,  489 ,  1077 ,  1293 ,  1708 ,  

1709 ,  1710 ,  1712 ,  1713 ,  2421 ,  2665 ,  2684 ,  2742 ,  3401 ,  3728 ,  

3809 ,  3811 ,  3820 ,  3826 ,  3827 ,  3850 ,  3923 ,  3925 ,  3941 ,  3945 ,  

3948 ,  3972 ,  4012 ,  4043 ,  4945 ,  5575 ,  5786 ,  6183 ,  6184 ,  6186 ,  

6195 ,  6198 ,  17117 ,  S /N 

MN –  654 ,  932 ,  3036 ,  3051 ,  4242 ,  4243 ,  4891 ,  4908 ,  7576 ,  

10987 ,  11205 ,  25005 ,  25551 ,  25552 ,  25553,  25555,  25556,  

25557 ,  25558 ,  25559 ,  25597 ,  25598 ,  25583,  25590,  25591,  

25593 ,  25594 ,  25577 ,  25578 ,  25599 ,  25600,  25602,  25603,  

25605 ,  25612 ,  25688 ,  29061 ,  29062,  30585,  32371,  42800,  

43968 ,  46810 ,  47669 ,  47670 ,  63491 ,  64813,  66235,  68361,  

68385 ,  68386 ,  71041 ,  71076 ,  71084 ,  71092,  71155,  72769,  

72784 ,  75086 ,  75090 ,  3RAM 

MHNPUCMINAS-M –  1877 ,  1878 ,  1879 ,  1880 ,  1888 ,  2362 ,  

2528 ,  LOM195,  LOM210,  S /N 

UNB –  1880 ,  1633 ,  1634 ,  1687 ,  1688 ,  1745 ,  1746 ,  1747 ,  1772 ,  

1773  

Lyca lopex  ve tu lus  (Lund ,  1842)  (n=47)  

MZUSP –  825 ,  1011 ,  1012 ,  1014 ,  1015 ,  1016 ,  1018 ,  1075 ,  

1076 ,  1084 ,  3046 ,  3047 ,  3048 ,  3049 ,  3050 ,  12040 ,  13611 ,  

2567  
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MHNCI  –  3026 ,  6203  

MN –  4241 ,  3037 ,  71043 ,  71039 ,  71093 ,  71047 ,  71045 ,  71160 ,  

71112 ,  651 ,  4909 ,  68180 ,  71173 ,  32428 ,  3044 ,  3040 ,  71162 ,  

5151 ,  3039 ,  656 ,  655  

MHNPUCMINAS-M –  1892 ,  1893   

UNB –  1897 ,  1752  

UNEMAT –  EL  322 ,  EL  254  
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